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Ementa  

                    

O curso é sobre como os antropólogos aplicam as ferramentas e metodologias de sua disciplina para 

contribuir para o desenvolvimento de setores profissionais para além do campo acadêmico. Embora 

reconhecendo plenamente a legitimidade e relevância da tradição crítica da antropologia acerca 

do  “mundo do trabalho”, questionando as premissas, relações de poder, modos de deliberação, 

interesses políticos, propomos aqui uma mudança de escala e de âmbito. 

 

                   O curso se situa a um nível pragmático, onde o antropólogo atua de fato  em diversos 

setores profissionais. O curso é sobre esta prática da antropologia em situações profissionais não-

acadêmicas. Tem origem na convicção forjada pela experiência de que a antropologia pode 

realmente "funcionar" e, de uma forma colaborativa e multi-sectorial, contribuir para diversas áreas 

de atuação trazendo seus princípios éticos, metodologias de trabalho e modos de conceitualização. 

 

                   Diversas áreas onde a antropologia é regularmente mobilizada serão investigadas como 

por exemplo a prática pericial em demarcações de terras ou avaliação de impacto socioambiental, a 

gestão de projetos sociais em zonas urbanas precarizadas, nos setores audiovisuais, na ação 

humanitária de emergência, etc. Profissionais serão convidado para explicar como aplica 

concretamente a antropologia na sua prática, que metodologias são utilizadas e quais questões 

éticas aparecem. 

 

 

 



  
 

Aula 1 : Antropologia aplicada, introdução geral 
 

Apresentação: Jean-François Véran 

 

Aulas 2 e 3: “Applied anthropology”, fundamentos, debates e perspectiva crítica  

Apresentação: Jean-François Véran 

- KEDIA, Satish et VAN WILLIGEN, John (ed.). Applied anthropology: Domains of application. 

Greenwood Publishing Group, 2005. 

- RYLKO‐BAUER, Barbara, SINGER, Merrill, et WILLIGEN, John van. Reclaiming applied anthropology: 

Its past, present, and future. American anthropologist, 2006, vol. 108, no 1, p. 178-190. 

- CHAMBERS, Erve. Applied anthropology in the post-Vietnam era: anticipations and ironies. Annual 

review of Anthropology, 1987, vol. 16, no 1, p. 309-337. 

Aulas 4 e 5: a prática do laudo antropológico pericial 
 

Apresentação: Jean-François Véran e convidado (a ser confirmado) 

 

Bibliografia: 

- DE OLIVEIRA, Roberto Cardoso. O mal-estar da ética na antropologia prática. Antropologia e ética: o 

debate atual no Brasil, 2004, p. 21. 

-  A Carta de Ponta das Canas, in LEITE, Ilka Boaventura (ed.). Laudos periciais antropológicos em 

debate. 2005, p.33. (Texto n°1) 

- LEITE, Ilka Boaventura. Questões éticas da pesquisa antropológica na interlocução com o campo 

jurídico. Antropologia e Ética: o debate atual no Brasil,. Niterói: EdUFF, 2004, p. 65-72 (Texto n°2). 

- FERREIRA, Rebeca Campos. Laudos antropológicos, responsabilidades sociais: dilemas do 

reconhecimento de comunidades remanescentes de quilombos. Civitas-Revista de Ciências Sociais, 

2012, vol. 12, no 2, p. 340-358 (Texto n°3). 

- SILLITOE, Paul. The development of indigenous knowledge: a new applied anthropology. Current 

anthropology, 1998, vol. 39, no 2, p. 223-252. 

 

 Aulas 6 e 7: : A prática da Antropologia do estudos de impacto socio-ambiental 

 

Apresentação : Jean-François Véran e Lidia Rebouças, mestre em antropologia e Senior Social 

Specialist and coordinator for Southern Cone operations - InterAmerican Development 

BankWashington.  

 

 



  
 

Bibliografia: 

- LATOUR, Bruno. Anthropology at the time of the Anthropocene: a personal view of what is to be 

studied. In : The anthropology of sustainability. Palgrave Macmillan, New York, 2017. p. 35-49.- CID, - 

- RICARDO, Produto e processo: desafios para o antropólogo na elaboração de laudos de impacto 

ambiental, in LEITE, Ilka Boaventura (ed.). Laudos periciais antropológicos em debate. 2005, p.33. 

(Texto n°4) 

- MANTOVANELLI, Thais. Os Xikrin da Terra Indígena Trincheira-Bacajá e os estudos complementares 

do rio Bacajá: reflexões sobre a elaboração de um laudo de impacto ambiental. Horizontes 

Antropológicos, 2016, no 46, p. 159-188. (Texto n°5). 

 

  

Aula 8 e 9 :  A prática da Antropologia nos setores do jornalismo 

 

Apresentação : Jean-François Véran e Isabel Gnaccarini, mestre em sociologia pela EHESS (Paris) e 

jornalista (Folha de São Paulo...). 

 

Bibliografia: 

- DIAS, Luciene Oliveira et FREIRE, Ralyanara Moreira. Antropologia e Comunicação para o 

fortalecimento de novos campos. Revista Extraprensa, 2016, vol. 9, no 2, p. 37-52. (Texto n°6) 

- TRAVANCAS, Isabel. Jornalistas e antropólogos: semelhanças e distinções da prática profissional. In : 

Anais, XXV Congresso Anual em Ciência da Comunicação. 2002 (Texto 7).2 

- BOYER, Dominic et HANNERZ, Ulf. Introduction: Worlds of journalism. 2006. 

 

 Aula 10 e 11: A prática da antropologia em programas sociais Urbanos 

 

Apresentação : Jean-François Véran e Daniel, mestre em antropologia e ex- gestor de programa 

cultural em UPP. 

 

Bibliografia: 

- TEIXEIRA, Cesar Pinheiro. O ‘policial social': Algumas observações sobre o engajamento de policiais 

militares em projetos sociais no contexto de favelas ocupadas por UPPs. Dilemas-Revista de Estudos 

de Conflito e Controle Social, 2015, vol. 8, no 1, p. 77-96. (Texto 8). 

- FRANCO, Marielle. UPP–A redução da favela a três letras: uma análise da política de segurança 

pública do estado do Rio de Janeiro. 2018 (Texto 9). 

- VALLADARES, Licia do Prado. A invenção da favela: do mito de origem a favela. com. In : A invenção 

da favela: do mito de origem a favela. com. 2005. p. 204-204. 

- AGIER, Michel. Between war and city: Towards an urban anthropology of refugee 

camps. Ethnography, 2002, vol. 3, no 3, p. 317-341. 



  
  

 

Aula 11 e 12: A prática da antropologia no setor da ação humanitária 

 

Apresentação : Jean-François Véran e Beverly Stringer (Social Science Unit Director, Médicos Sem 

fronteiras, MSF, London) 

 

Bibliografia: 

- ABRAMOWITZ, Sharon, MARTEN, Meredith, et PANTER‐BRICK, Catherine. Medical humanitarianism: 

Anthropologists speak out on policy and practice. Medical Anthropology Quarterly, 2015, vol. 29, no 

1, p. 1-23. 

- TICKTIN, Miriam. Transnational humanitarianism. Annual Review of Anthropology, 2014, vol. 43, p. 

273-289. 

-  VÉRAN, Jean-François. O sofrimento em presença: antropologia e ação humanitária. 2013 . 

- VÉRAN, Jean-François, BURTSCHER, Doris, et STRINGER, Beverley (ed.). Médecins Sans Frontières 

and Humanitarian Situations: An Anthropological Exploration. Routledge, 2020 (Texto 11). 

 

 

Aula 13: Conclusão geral, uma discussão com a turma 

Aula 14: Apoio aos trabalhos finais 

 

 Avaliação: Um ensaio livre sobre antropologia aplicada entre 10 e 15 páginas 

 

 


